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APRESENTAÇÃO / DEDICATÓRIA Durante os sete anos que totalizaram até então minha vida acadêmica, aprendi, de certa 
forma, projetar. Fiz projetos de residencias, projeto de habitação social, prédio público, praças, 

projeto de estádio de futebol e também um projeto baseado em sinais de pontuação da gramática, 
ou seja, já deu pra pirar bastante em projeto.

E eu gosto de projetar, mas não quero concluir o curso assim. Cada um tem uma pira. A mi-

pensamentos à ela. É por isso que dedico este trabalho primeiramente para este tipo de arte.
-

de Rádio e TV da FAAC. Este foi praticamente todo gravado no Jardim Nicéia, uma comunidade 
periférica situada nas proximidades da universidade. Lá aprendi muita coisa durante quase dois 
meses de gravações. Aprendi a gostar e valorizar ainda mais o povo da periferia, e foi neste bairro 

Força! 
Então, este trabalho não é um projeto de arquitetura, mas demonstra  a visão que desen-

volvi ao longo desse período sobre o que vem a ser a tal da arquitetura.
Em terceiro lugar, dedico este para uma parcela de chegados que me incentivou e ajudou na 

realização deste: Minha Mãe, porque é minha mãe e ela merece; meus tios João e Paula, que con-
tribuiram no passado a ter essa visão com o povo periférico; o resto da familia, por acreditar que 
sou um cara legal; Fernanda Garcia que puxou minha orelha aqui nessa tarefa mas também me 
deu amor; Alexandre B.O. e João Perussi, que acreditaram no meu trabalho no média metragem 

-
mente Cleston, Picanha e Lazanha, que me apoiou nessa empreitada enquanto estavamos traba-
lhando na nova sala da tanga na capital, e também Pedro e Juliana que deram uma força quando 
cheguei em São Paulo; Claudio Amaral, o orientador, Saletinha que foi a única que entendeu de 
cabo a rabo esse trabalho aqui desde o início. O resto não cabe aqui mas tem grande importancia 
também, porque a pira de cada um de vocês está aqui também. Obrigado, vermes!
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INTRODUÇÃO
A intenção deste projeto é exercitar os modos de assimilação 

esta arte visual possibilita uma leitura descritiva, indireta e sub-
jetiva das transformações espaciais.

um determinado contexto espaço-temporal e conectar o passado 
com o futuro através da capacidade de imaginação e do devir in-
dividual de cada expectador. Tal imaginação, segundo Gaston Ba-
chelard, é a

-

-
-

-

arquitetura.
Também será de extrema importância adentrar nas ques-
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tões que abrangem todo o conceito de arquitetura. Este, por ser 
muito amplo, necessita ser dissecado e contextualizado, pois não 

mas também engloba a forma como o sujeito a recebe, como ele 

absorver o espaço em que transita.

como uma imagem não se resume naquilo que estamos acostu-
mados a pensar: formas ou subprodutos da luz. São indeléveis e 
conferem uma segunda existência, ou seja, conferem a ausência de 
uma presença e a presença de uma ausência.
o 

Para tal exercício, foi escolhido como área de estudo o Jar-
dim Nicéia, bairro periférico do município de Bauru-SP. A noção de 
arquitetura ensinada nos cursos do arquitetura e urbanismo é, na 
grande maioria dos casos, pressuposta nos pilotis da arquitetura 
moderna e nos conceitos de urbanismo racional. Logo, podemos 
então dizer que o Nicéia, bem como a maioria das comunidades 
carentes, ocupações e favelas, é exatamente o oposto de toda essa 
visão acadêmica. Neste caso, o foco se dará na espontaneidade ori-
ginal da autoconstrução popular.

Para fundamentar esta experiência teremos como base, alem 
dos questionamentos acima citados nas áreas da arquitetura, ar-

-
camento mental a uma outra região, a uma outra cultura.

Ou melhor dizendo, esta experiência será norteada através 
dos estudos da Antropologia Visual, como método a ser seguido, o 

, -

Resumindo, este projeto tem como principal objetivo traba-

dela, uma vez que o Jardim Nicéia fora construído por “não ar-

encontrar em revistas e publicações sobre a arquitetura...

realidades como a do Jardim Nicéia, a arquitetura, a cultura e principalmente o modus vivendi da 

o preconceito e descaso àquela população nos tornam isolados espacialmente e socialmente daquela 
população.
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A INCIDÊNCIA DA LUZ

A visão é o mecanismo que aprimoraria a percepção do mun-
do externo por intermédio da luz. É assim que estamos acostuma-
dos a descrever a maioria dos objetos, lugares e até mesmo pes-

muito mais 

sensações não transmitidas através dos trajetos da luz. É muito 
mais fácil para o homem, perceber vendo, do que perceber não 
vendo.

Todo esse poder que o ato de olhar proporciona, principal-
mente desde o surgimento da sociedade industrial, encontra-se 
em declínio. Mas não um declínio quantitativo de uso, pelo con-
trário,  cada vez mais o homem do meio urbano consome imagens 
chegando a ocorrer uma inversão: as imagens consomem nossos 
olhares primeiro: 

-
4

parte 1

IMAGEM E ASSIMILAÇÃO
O PROCESSO FOTOGRÁFICO NA RESTAURAÇÃO DO ATO DE OLHAR
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Esta patologia do olhar dá-se perante a grande reprodutibi-
lidade das imagens junto ao desenfreado e gigantesco crescimen-
to urbano combinado com os sistemas de comunicação de massa 
que envolvem e amarram os mais variados indivíduos e socieda-
des sendo capaz de universalizar culturas, miscigenar os povos e 
romper imensos espaços num piscar de olhos. 

-
temporâneo é o maior objeto-alvo da modernização, quanto mais 
recebe a capacidade de ser transformador, mais transformado se 
torna.  Pesquisas de mercado e outras opções de sondagem po-
dem comprovar este fato de forma mais prática.

A prole da industrialização é a máquina e o fruto das máqui-
nas é a velocidade. A velocidade , nos torna capazes de 
suprir enormes distancias em tempo extraordinário. Já a veloci-
dade  é capaz de dinamizar a comunicação e transmissão 

reprodutibilidade de imagens, sendo cada vez mais rápido as habi-
lidades de captação e veiculação de uma imagem. Isso proporcio-
na ao homem uma espécie de fadiga do olhar, tornando-o rarefeito. 
Há congelamento do olhar, quando ele vê e não enxerga. Não seria 

Esta rapidez reprodutiva é um grande avanço e a socieade atu-
al gira em torno dessa rede de transmissão de dados. Não existe 

mais o tempo como barreira territorial na questão da informação, 
em poucos segundos uma imagem gerada numa parte do globo 
alcança espectadores ao redor dele todo, basta estar conectado à 
essa rede. Porém, a grande contradição está na imagem, que mui-
tas vezes são geradas com o intuito de padronizar pensamentos e 
vontades e logo, a velocidade é uma forte arma que potencializa 
esse poder e sem tal velocidade, provavelmente essa força seria 

Já a velocidade de deslocamento causa o efeito da multipli-
cação dos pontos de fuga, isso quer dizer que o habitat exige ao 
sujeito maior atenção para perceber um espaço de imagens varia-
das, fazendo a arquitetura perder espessura. -
ca fachadas, transformando a complexidade da arquitetura num 

-

presente.

acúmulo de imagens, acúmulo de espetáculos, tornam a realidade 
um mero fator contemplativo. Logo, perde-se a capacidade que te-
mos de adentrar numa imagem. Mas não se deve pensar que essa 
velocidade é prejudicial e devemos aniquilá-la, mas deve-se pen-
sar melhor na estruturação do olhar, na capacidade individual de 
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mundo em que rapidamente percorremos, sem perder os valores 
e vantagens advindas do poder das máquinas. Devemos evoluir 
junto a elas, partindo da restauração do olhar para o contexto ar-
quitetônico, urbano e social.

Essa evolução vem para ampliar a capacidade de olhar, possi-
bilitando uma simples ferramenta num poderoso instrumento de 
percepção. Estamos acostumados a visualizar imagens sem almas, 
imagens estáticas. Devemos transformar nossa visão num 

muita vontade de nos contar o que se passa no universo interior 
de cada uma delas. 

A CAPTAÇÃO DA LUZ

-
mente devemos chegar numa questão fundamental: A relação 
entre o referente externo e a mensagem que essa expressão pro-
duz. Entra o conceito de , traduzindo do latim para o por-
tuguês: meio. A pronuncia do plural em latim na língua inglesa, 

, retorna ao Brasil se transformando em escrita: mídia. A 

” já 

Seria então a mídia como qualquer forma que transmita al-
guma informação de uma coisa até uma outra coisa. O corpo hu-
mano é mídia, quando produz gestos que podem ser compreendi-
dos. Surge também a fala, escrita, imprensa, e cada vez mais ela 
abrange um numero maior de alvos. Estamos numa era em que as 
imagens tomam conta da nossa vida.

imenso potencial midiático, mesmo as vezes implícito. E quanto 
mais implícito, mais forte e voraz ela demonstra o caráter da so-
ciedade que a desenha. Conseguimos entender a esfera burguesa 
e corporativa da sociedade claramente nos grandes centros urba-
nos. 

E foi durante o século XIX que as cidades começaram a cres-
-cer de forma mais desordenada e além disso a vida do homem 
também começou a se transformar. O sistema capitalista começa 
a destruir os antigos laços familiares, a população começa a emi-

criar recursos para facilitar o deslocamento do homem às suas 
necessidades e logo,

7
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A burguesia também teve um papel importante na questão 
da cultura, onde ela criava mecanismos com o viés de conformar 
a arte com suas intenções. Um grande exemplo e com certeza o 

-
tiva unilocular, onde o artista conseguia uma sugestão ilusionista 
de profundidade com base nas leis objetivas o que dá garantias 

-
va unilocular propagou-se rapidamente a partir do século XV.

-
pressão da perspectiva, como foi dito alguns parágrafos atrás: “a 
relação entre o referente externo e a mensagem que essa expres-
são produz”. Uma vez que a perspectiva foi a forma de represen-
tação artística mais adequada à sensibilidade burguesa, pois com 
esta técnica, a burguesia conseguiu transformar a percepção e 
principalmente, difundiu sua visão de mundo, mostrando-se onis-
ciente.

Desde então, a perspectiva foi evoluindo cada vez mais, au-
mentando sua veracidade, e logo surge a máquina que passaria 
a realizar com maestria essa tarefa, marcando o surgimento da 

-
cialidade, como se ela alienasse as habilidades desenvolvidas pelo 

de se auto-representar.  Porém, ela foi fundamental para a docu-
-

de: crescimento rápido, destruição e reformas. O homem nunca 

rápido. Não apenas os espaços urbanos, o homem, os costumes, a 

com extrema velocidade.
A preocupação com a documentação, foi a principal razão 

-
senquadrada aos conceitos de arte que a academia propunha. Essa 
não era a questão.

-
9

-
bois, o autor propõe-se a retraçar um  das di-
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Ele articula esse percurso em três tempos: -
, -

.
foi dito anteriormente,  era a mimética por essência. Havia o con-

 obra de arte”, mesmo havendo discursos 

-

interpretação e até mesmo de transformação do que é real, Philli-

caixa preta que não mais reproduz neutramente a natureza, mas 
tem o poder de transformação através de diversos efeitos, combi-
nando luz e sombra, perspectiva, abstração e assim, gerando inú-
meras interpretações do real. Também pelo fato das “falhas” de 

-
-

-

11

imagem pode transpor a mente humana, cada espectador é levado 
para um local diferente, um contexto diferente, uma visão ampla, 
subjetiva e também abstrata começa a aparecer.

A terceira abordagem, , 

Dubois interpreta essa concepção como um denominador comum 

, e segundo Ch. S. Pierce  o que antes era apenas um -
-

de 
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-

-
13

REVELAÇÃO E AMPLIAÇÃO

de espaço. Quando lemos, imaginamos espaços, pessoas, ações. 

conformidade compara-se ao trio , , . Depende 
do autor e depende do leitor.

Na leitura de um romance por exemplo, o autor explora atra-
vés das palavras, capacidades do leitor em imaginar espaços. De 
criação de espaços. Curioso, mas é frequente a desilusão de um 

livro já lido. O universo que ele criou ao ler torna-se diferente da-
quilo que ele está vendo através da película. Mas também pode 
acontecer o contrário, sendo o leitor perfeitamente contemplado 

pelas imagens criadas pelos cineastas. Isso depende da capacida-
de do escritor em detalhar seu texto, descrever os espaços, perso-

-
necida pelas palavras. Precisão. O autor pode optar também em 

de forma menos minuciosa e mais subjetiva. 
-

pectador um submundo diferente, e cada espectador é levado pra 
-

tura, . Quando a imagem compõe uma paisagem 
onde o espectador pessoalmente não conhece, o poder imaginati-

-
tado, se o ato de assis-tir acontecer antes da leitura, o espectador 

de seu espaço ao praticar a leitura. escambau.
Essa dicotomia apresentada expressa-se na forma de -

 e .  E para iluminar melhor tais 
-

cem as imagens? Norval Baitello Júnior  responde com maestria:
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-

-
-

-

-

16

A separação de imagens em categorias  e  
. Esses indicam o sentido, que 

podem conduzir à interiorização pela força imaginativa, abrindo 

perspectivas. Chega a criar novas situações onde o espaço pode-
ria ser totalmente recriado, fugindo extremamente do espaço real. 
Tudo no interior da tela 
projeto tem a faculdade, também, de transmitir a situação real, 

-
ção de imagens , onde seus  conduzem o sentido 
oposto: à exterioridade, fechando as portas para o submundo da 
imaginação. Fecha as portas também para o mundo real, anulando 
a possibilidade de enxergar a invisibilidade da cidade e também, 
da sociedade. Alienação. Perda da faculdade imaginativa. A cidade 
como espetáculo. O sujeito como mero espectador.

Assim como as imagens que se dividem nesses dois concei-
tos, a sociedade se divide paralelamente em dois grupos: Aqueles 
que acreditam que “um se divide em dois” e os que acreditam que 

“dois se fundem em um”. Esses grupos se opõem, sendo o primeiro 
-

ções completamente opostas, uma marginal e a outra, burguesa.  
Como se a sociedade fosse composta por quem pensa nas coisas, e 
por quem de fato fazem as coisas. Como acontece em qualquer es-

que dá as ordens àqueles que executam. O engenheiro e o pedreiro, 
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o gerente e o funcionário, os detentores dos meios de produçao e 
os que fornecem a mão de obra, o burguês e o marginal. São duas 
visões diferentes que se confundem numa imensa contradição:  

-

18

Ou seja, o grupo “dois se fundem em um”, que possui uma 
linha de raciocínio imposto pela burguesia consegue aplicar no 
perceber humano, mesmo de maneira súbita e silenciosa, a ilusão 

inocentemente colocado: essa relação é de desgaste, de troca in-
justa e de exploração. Relação de esfalecimento. Além disso esse 

“acordo” carrega uma ilusão por determinadas necessidades, que 
são falsas. A proliferação de imagens  direciona sem op-
ções de fuga o cidadão comum ao universo do consumo. Quem sai 
ganhando nessa relação é o , que de acordo com o pensamento 

dialético são . Então quem ganha é apenas um.
Logo, as cidades tomam a forma da . Com a 

proposta de guiar o cidadão para seu grande trunfo: geração de 
recursos para o crescimento corporativo burguês. O traçado ur-
bano direciona o sujeito ao seu objetivo: local de trabalho e por 
ele consegue trabalhar os seus desejos transformando as vias de 
tráfego em . A arquitetura adquire um novo papel: anular 

partido do homem, e não o contrário. Os espaços construídos nas 
-

ros veículos de comunicação, transmitindo a falsa necessidade de 
consumo para quem transita por ela, devido à grande quantidade 
de informação -
teve na proposta unitária – “dois se fundem em um” – dar tempo 

não possui 

vez que conseguimos olhar para eles.
A contradição é tão grande que acaba separando a cidade em 

dois extremos: a , e o . Favelas e 
ocupações ilegais de um lado, e condomínios fechados de alto pa-

se esquivar. A favela possui uma imagem assustadora, transmi-
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tida quando convém pelas grandes  apenas o seu lado sujo 
e deteriorado e seus habitantes carregam consigo toda a baga-
gem preconceituosa contra os direitos humanos. Por outro lado, 
os condomínios fechados representam o céu, a proteção total. É 
um verdadeiro feudo dos tempos modernos, “com muros colossais, 
fossos, torres de vigia e pontes levadiças”.19  É a perfeita imagem 
da felicidade e da qualidade de vida, e seus habitantes quando fora 
de seus reinos sentem-se alvos fáceis da voraz e destruidora ne-
cessidade marginal de tornarem-se nobres.

*
*        *   

Para poder representar de maneira plena o espaço, é preciso 
-

gem do espaço urbano como ela realmente deveria ser, imagens 

e vivenciado. A imagem que uma cidade recebe não deveria ser 
concebida pela sua renda – turística, industrial, comercial – e sim 
através de relações que existem entre a arquitetura e seus agen-

arquitetura completa: não há personagens, e sim apenas escala 

feudo moderno

-
tes no real total e ausentes em cada imaginação. Isso é ampliação. 
Isso é assimilação.
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O ESPAÇO E SEUS AGENTES
ARQUITETURA COMO A MODIFICAÇÃO DO ESPAÇO HABITADO

A ARQUITETURA

Quando o assunto é espaço urbano, precisa-se ter em mente 
as estruturas de linguagem que representam todas as suas variá-
veis de manifestações. E não são de caráter apenas visual, já que 
envolve os demais sentidos da percepção: a cidade se manifesta de 

espaço urbano possui suas peculiaridades sinestésicas e trazem 
ao seu usuário o poder de produzir e acionar esses critérios, sendo 
ele quem aciona os dispositivos de linguagem da cidade.

, 
e ela por sua vez é fundamental para uma leitura e interpretação 
mais detalhada do espaço.

-
-
-

20
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Mas para poder dar um passo adiante na estruturação das 
linguagens que compõe o espaço precisa-se de assimilação. En-
quanto a percepção faz parte do processo da experiência coti-
diana, a assimilação é responsável pelo processo de produção e 
construção de idéias simplesmente através de associações por 

 ou por . A primeira corresponde a um ra-
ciocínio elementar e linear, sendo uma associação sugerida pela 

-
ças de hábito. A associação por  é justamente o oposto 
e supõe um raciocínio de forma elaborada e com mais cosciência, 
partindo da natureza de duas idéias que se aproximam por força 
de alguma semelhança. A  existe pelo aspecto criativo, 
uma vez que não é a semelhança comparada que permite a asso-
ciação, e sim o inverso, sendo o controle do raciocínio que produz 
tais semelhanças.

urbano, deveria, para atingir maior amplitude de materiais qua-
litativos assimilados pelo leitor, ter como foco o maior número 
possível de elementos que despertam as mais variadas manifes-
tações de sentido emitido por sua aquitetura. Assim consegue-se 
mais inferência, extraindo idéias atrás de mais idéias, dissecando 

usuário como a arquitetura de fato. Uma arquitetura viva.

O espaço construído pelo homem é inegavelmente uma mo-
-

urbano. E a alma mutante da cidade está sempre sofrendo trans-
formações, em todo instante. Em cada campo de visão que alguém 
direciona o olhar existem manifestações que por intermédio dos 
receptores sensitivos do homem penetram em seu cotidiano. Es-
sas manifestações, muitas vezes passam desapercebidas, por di-
versos motivos, por ser muito , por exemplo. Ou simples-

que compõem o cenário urbano.

conto:

-
lho, disposto a carregar algumas sacolas com algo diferente para 

-
va. Era apenas uma compra de supermercado, mas ele carregava 
sem reclamar. Comprou com o dinheiro que economizava durante 
a semana e assim, na tranquilidade da madrugada de uma sexta 

pensava muito, observava muito, porém, trabalhava muito e se de-
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peso das sacolas e nos ouvidos uma doce música plugada ao ceu 
celular novo. Ele é simples, e ele é normal. O celular, e seu dono 
também. No seu trajeto, ele observa as lojas fechando as portas 
para reabrirem no dia seguinte, e ele gosta de pensar que no sába-
do tem folga. Eles não. É um pequeno prazer que tem toda sexta. 
Mas esta sexta estava escrita que para ele seria atípica. Ele não se 
deu conta, apenas proseguia sem medo, pois ele adora sexta-feira. 
Antes de sair de seu trabalho, durante o expediente, um funciona-
rio, que ele nem conhecia direito teve também uma sexta atípica, 
passou a madrugada terminando uma tarefa que nem era de sua 

de sua competencia, pediu para sair mais cedo naquela sexta-feira. 

nao saber e dispensou para sempre os seus serviços. Triste, mas 
passou rápido. Com suas sacolas e seu ato de observar seus arre-
dores, outro fato que nunca esteve presente em suas sextas-feiras 
acontecia, mas novamente não era com ele: Uma pessoa descalça 
com os pés calejados e unhas grossas, roupa suja, cheiro ruim e 
todas as qualidades que um mendigo tem, pedia a um grupo de 
jovens que conversavam num ponto de ônibus algumas moedas 
para poder comprar uma comida. Na mesma hora, os jovens bate-
ram em retirada, foram para outro ponto e deixaram o mendigo, 
que tinha uma expressão de exclusão no vácuo. Aí então ele come-

ça a reparar melhor no que acontece ao seu redor, e pergunta a si 

acontece todo dia! E sabe disso! Mas nunca tinha reparado assim 
tão de perto! Se acha um tolo. Começa a matutar o porque ele re-
parou naquilo daquela vez e não nas outras. Também pergunta a si 

uma pessoa com certas necessidades limitadas. Concluiu que sim, 
e começa a andar cada vez mais rápido. Também começa a olhar 

enquadrava em seu olhar. Na calçada que andava todos os dias, já 
se acolhiam seus moradores sobre os papelões, tinha apenas um 
metro de cobertura projetada no abrigo. Logo adiante olhando 
para cima percebia que as janelas de madeira das residências so-
bre as lojas que se fechavam moravam pessoas muito sofridas, que 
demostravam sua vida por suas cortinas improvisadas recolhidas 
na rua. Antes ele reparava apenas nos ornamentos da arquitetura 
do passado. Como poderia ser tão ingênuo? Perturbado e já fora do 
rumo de casa, sem direção começa a distribuir o que tinha dentro 
de suas sacolas para as pessoas que julgava necessitar mais que 
ele. Ele se sentiu um pouco melhor, mas dobrando a esquina outra 
cena chocante para ele: Era um rapaz, bem vestido passeando com 
seu cachorrinho comprando uma garrafa de água por dois reais 
numa banca de jornal, mas ele não bebeu a água. Abriu e deu para 
o cachorro que ia bebendo e matando sua sede canina. Bebeu meia 
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garrafa e a jogou fora. Ele reconheceu o cidadão, que acabava de 
maltratar o mendigo no ponto de ônibus e aquilo foi demais para 
ele! Não aguentou e começou a correr, já com as mãos vazias e a 
cabeça cheia de perturbação. O que mais incomodava era saber 
que tudo aquilo era corriqueiro, ele presenciava aquilo todos os 

foi começar a reparar justo naquele dia? Seria porque tinha pre-
senciado a voracidade do corporativismo burgues ao ver seu com-

sexta-feira gostosa? Seria porque ele percebeu que quem fechava a 
porta do estabelecimento na sexta-feira trabalhava no sábado, re-
cebia muito menos que ele cujos patrões nem sequer trabalhavam 
e ganhavam tudo de graça? Ele não sabia mais nada e ao chegar 
numa praça iluminada pelos postes de luz de mercurio observou 
muita gente sentada, conversando, namorando, todos eram tran-
quilos e com boa expressão. Será que elas não vêm nada do que ele 
viu? Será que elas vêm e nao se importam? O que fazer? Ele gritou! 
Gritou tão alto coisas que não são possiveis de escrever e todos 
ali presentes e horrorizados saíram dali atordoados por seus gri-

-
mo, e percebeu que a praça estava completamente diferente. Vazia 
como sua cabeça. Será que aquelas pessoas saíram de lá chocadas 
e perguntando o por quê das coisas? Acredito que não. Fim.”

Voltando. neste pequeno fragmento de texto pudemos visua-
lizar como funciona este ciclo, porém, no exemplo dado não exata-
mente a arquitetura, mas sim a conjuntura que a compõe foi quem 

mudar seu ponto de fuga que convergia sua perspectiva perante 
alguns fatores que antes eram congelados. Todas as associações 
que eram por simples , elementares e de primeira 
impressão, se re-organizaram impulsionados por acontecimen-
tos vivenciados no seu cotidiano. Os mesmos detalhes puderam 
conformar uma associação completamente diferente, pois foi in-
termediada pela consciência, uma vez que foi a bagagem mental 
adiquirida por sua vivência que conduziu as sensações às seme-
lhanças, e não o contrário.

-

-
vés das ações, dos fatos, dos fenômenos que são ao mesmo tempo 
a causa e o efeito das duas questões acima. A ação do homem é 

-

assimilação, é capaz de captar e relacionar elementos nao percebi-
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-
-
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-
ria onde nela se destaca a condição humana de seus habitantes, 
um  da realidade social contida nela e a imagem da cidade é 
uma associação coletiva construída pelas ações sensíveis de seus 
agentes no mesmo instante em que a cidade representa material-
mente a cultura de sua população.

No caso das principais cidades brasileiras, o que se destaca 
é o efeito de ação e reação referente ao objetivismo tecnocrático 

crescimento descontrolado e excludente. A exclusão está na ques-

espaços abertos e aglomerados construtivos.

. 

OS FRUTOS DA EXCLUSÃO

Pequena introdução,

A favela:
escrever sobre o processo de surgimento das favelas, e sobre 

políticas públicas.

O abrigo:
Como se fosse um ser vivo. Na verdade sendo uma verdadei-

convivem e crescem juntos e nesta relação  a construção 
é constantemente alimentada pelo seu construtor, que na grande 
maioria dos casos também depende, ao mesmo tempo, do abrigo 
por ela gerada dando ao novo ser, vida. O construtor nessa relação 

Por conter essa  neste ato construtivo, não existe da 
mesma maneira, a prática da arquitetura projetada por arquite-

-

moradores com a ajuda de vizinhos e amigos. O termo abrigo cabe 
-

mente do conceito de habitação, o abrigo compreende um lugar 
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-
ra extremamente precária, construídos com a união de materiais 
de construção, mesmo de maneira improvisada e desde então so-
fre inúmeras adaptações ao longo do tempo. É uma estrutura em 
constante mutação eternamente incacabada.

No caso de uma residência projetada por um arquiteto, o 

propriamente dita. Nas favelas esse processo não existe. É o coti-

-

-
-

23

O tipo mais usual encontrado numa favela é o abrigo cons-
truído inicialmente com material pilhado e acumulado pelo -

. Encontramos construções completamente construídas 
com material recolhido das sobras e excessos da construção civil, 
como placas de madeirite usadas como tapumes, fôrmas de con-

creto armado, chapas metálicas e outros materiais jogados fora 
-

mento, portas e janelas velhas. A particularidade deste processo é 
a aparência fragmentada da construção e assim, nao conseguimos 

Tudo vira uma única peça dividida em retalhos agregados.
Da mesma maneira que o abrigado cresce, o abrigo acompa-

nha gradativamente ganhando formas cada vêz mais rígidas, mas 
ainda sim sem perder o caráter de :

-

-

-

24
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RETRATOS DE NICÉIA

O Jardim Nicéia é um bairro periférico localizado na cidade 
de Bauru, interior do estado de São Paulo. Bauru é uma cidade de 
médio porte, porém apresenta todas as características demons-
tradas anteriormente neste estudo. Logo, este projeto trata-se de 

-
tetura da periferia com o  de seus habitantes. Essa 
relação é evidenciada através do imaginário de cada espectador 
que  individualmente cria e recria novos espaços através do pro-
cesso imaginativo. O projeto interior tem a intenção de evidenciar 
a situação social brasileira, pois, assim como no Jardim Nicéia, ou-
tras comunidades de Bauru e também do Brasil possuem caracte-
rísticas semelhantes, mas cada localidade com sua peculiaridade.

A arquitetura, no caso desse projeto deve ser compreendida 

Arquitetura não seria aqui apenas os planos idealizados através 
de projeto, também não seria apenas o valor estético que um lugar 
transmite, mas sim toda a relação presente na atuação do espaço 
construído com o habitante que lá interage. No caso das favelas, 
essa relação é ainda mais forte pois o habitante é também o cons-
trutor.

O estudo realizado sobre a imagem é importante para a com-
preensão de como a sociedade atual perversa molda os caminhos 

parte 3

A NARRATIVA FOTOGRÁFICA
DESCRIÇÃO FOTOGRÁFICA DE UMA ARQUITETURA E UM URBANISMO
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do homem e como a imagem está interligada com a situação social 
-

presentado por diferentes maneiras e pontos de vista, o que acaba 
direcionando o conteúdo informativo para propostas diferentes, 

-

O projeto completo é composto por uma exposiçao de pran-
-

da. As pranchas são separadas por temas, e para cada um exis-

-
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